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Resumo: OBJETIVO: Capacitar ACS como multiplicadores para trabalhar na prevenção de gravidez na 
adolescência em escolas de nível médio em bairros de elevada vulnerabilidade social em 
Divinópolis/MG. METODOLOGIA: A capacitação dos ACS foi feita por universitárias de 
Medicina, Enfermagem e Psicologia em 4 rodas de conversa, um tipo de metodologia 
participativa em que há a criação de espaços de diálogo, em que os participante se expressam e 
escutam os outros e a si mesmo. Posteriormente, realizaram-se outras 4 rodas planejadas e 
aplicadas pelos ACS para os alunos do ensino público, com supervisão das universitárias. 
RESULTADOS: Nas rodas notou-se o despreparo profissional das ACS em debater certos temas. 
Discutiu-se que a gravidez pode significar diferentes coisas: uma forma de consolidar um 
relacionamento, de lidar com a ociosidade, um projeto de vida, etc. Os temas abordados foram: 
adolescência, sexualidade, doenças sexualmente transmissíveis (DST), métodos contraceptivos e 
gravidez na adolescência. Os adolescentes apresentaram preconceitos em relação a gênero; 
dúvidas entre diferenças de hereditário e congênito, fisiologia e anatomia dos aparelhos 
reprodutores, sintomas de DST e como utilizar pílula de emergência e anticoncepcional oral. As 
limitações teóricas dos ACS foram superadas por meio de pesquisa, estudo e seminários 
permitindo que suas dúvidas e as dos adolescentes fossem esclarecidas. CONCLUSÃO: 
Contribui-se para a formação de profissionais mais qualificados e aproximação dos adolescentes 
ao serviço de saúde. As rodas foram uma alternativa eficaz na promoção de saúde permitindo o 
debate, reflexão e a crítica sobre os temas discutidos.
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